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NabagagemdeMarco
Polo, omacarrão,
trazidodoOriente
q PÁG. 3

Roberto Fonseca

Hádois anos emeio, reunir dez garra-
fas de cervejas artesanais brasileiras do
mesmoestilo para umadegustação era
algo impensável.Àépoca, quandoo ‘Pa-
ladar’ fez seu primeiro teste cervejeiro
(compilsens industrializadas), já havia
umbomnúmerodemicrocervejarias
em funcionamento. Hoje, elas são cerca
decem,masaondadeproduçõescome-
çoumesmoem2006.

Poucosdesses produtores artesanais
já começaramaengarrafar suas cerve-
jas, condição fundamental para que a
bebida chegue aos bebedores de várias
partes do país. Embares emercados,
porém, é cada vezmais fácil encontrar
marcas locais dequalidade e estilos di-
ferentes. Chegoua hora deavaliá-las.

Nestaprimeira degustaçãodeartesa-
nais, retornamosentão à pilsen, estilo
mais apreciadopelos brasileiros e opri-
meiro a reunir dez exemplares engarra-
fados entre asmicrocervejarias.

Apilsen representa umduplo desafio
para os produtores.De um lado, eles
têmde lidar comumgrandepúblico
acostumadoaversões bastante suaves
doestilo, produzidas pelas grandes in-
dústrias. Deoutro, há a responsabilida-
deda comparação comos similares da
Alemanhae, principalmente, daRepúbli-
caCheca, referências namodalidade e
consideravelmentemais amargos.Os
rótulos degustados e a grandevencedo-
ra estãonas págs. 4 e5. ●

Colarinho
feito àmão

Massa itinerante
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Ovigor
das loiras
mais jovens

Dez artesanais foram servidas na degustação que avaliou aparência, aroma, sabor e
sensação na boca. A campeã chegou na última hora e por pouco não ficou de fora. Ela tem
nome alemão, mas vem de Votorantim, interior paulista. E acaba de entrar no mercado

Diretodaterradocimento
ABambergquer fazerdeVotorantim,no
interiordeSP,umcentrocervejeiro

Acampeãdestaavaliaçãofoi in-
cluída na lista na última hora –
pormuitopouconãoficoudefo-
ra.Caçulaentreaspilsensarte-
sanais em garrafa, a Bamberg,
deVotorantim, terminou como
amaisbemavaliadaevaicome-
çar a ser vendida justamente
nesta semana. No processo de
seleçãodosrótulosaseremava-
liados, ela acabou substituindo
a Áustria Bier, feita em Minas
Gerais,que,apesardeterapare-
cidoemalgunspontosdevenda
em São Paulo no começo do
ano,sódeveestrearoficialmen-
te no mercado paulistano du-
rante omês demaio.
A Bamberg, é verdade, con-

tou com um trunfo na degusta-
ção que não deve ser despreza-
do. A cerveja, com cerca de 45
dias de fabricação, era mais jo-
vem que as demais, o que, para
umapilsen, faz considerável di-
ferença. Mas é bom esclarecer
tambémqueopaineldeconcor-
rentes foi formado com os pro-
dutos disponíveis no mercado
e, uma vez que as cervejas são
artesanais, nem sempre há
quantidadesuficientedegarra-
fasparaquetodasasescolhidas
tenham idades semelhantes.
Porissoqueésemprerecomen-
dável conferir o rótulo e optar
pelasmais frescas.
Sendo assim, sem fechar os

olhos (nemaspapilas)paraovi-
gorda juventudedavencedora,
éprecisoressaltaraperforman-
ceda segunda colocada, aColo-
rado Cauim, que mesmo não
tão nova recebeu pontuação al-
ta e comentários favoráveis.
No calor da degustação, en-

tre qualidades e defeitos das
cervejas analisadas, o somme-
lier Manoel Beato, um dos ava-
liadores, lançou a pergunta:
“Entre uma artesanal ‘errada’,
com defeitos, e uma industrial
sem gosto, qual a melhor?” Ele
próprio respondeu: “Há limites
de erro, mas fico com a artesa-
nal. Num paralelo com o vinho,
prefiroproduçõesdepersonali-
dade,mesmocomacidezamais
outaninomeiotorto.”Ocervejó-
logoEduardoPassarelli discor-
dou: “Dependendo do erro, op-
topelaindustrial.Ouporumco-
pod’água”,brincou.“Nãoépor-
que o produtor é pequeno que
pode errar. Há microcerveja-
rias com tecnologia de ponta.”
A questão inspirou, claro,

mais uma idéia de degustação,
quepropomosaos leitores.Que
talumaavaliaçãoàscegas,mes-
clando as melhores pilsens in-
dustriais mencionadas na edi-
çãode2005doPaladar(aHeine-
ken foi a vencedora) com as
maisbemcolocadasda listapu-
blicada hoje? ● ROBERTOFONSECA

Votorantim, nas imediações de Soro-
caba, não émais conhecidaapenas co-

mo sede da indústria homônima especiali-
zada na produção de cimento. Ao menos
para os cervejeiros de carteirinha. Criada
em2006pelos irmãosAlexandre,Thiagoe
Lucas Bazzo, a microcervejaria Bamberg
tomou emprestado o nome da cidade ale-
mã que tambémé referência da bebida.
Hoje, a produção daBamberg varia en-

tre15mile40mil litrosmensais.Acartade
cervejas, que começou com as versões fil-
tradas e não filtradas da pilsen, engloba
outrosestilos.Comoumacervejadetrigo–
que dividiu boas avaliações com a Bier-
land, deBlumenau, durante a Brasil Brau,
evento realizado em meados de 2007. E
ainda uma munique e uma schwarzbier
(cerveja escura comboa presença demal-
te torrado e amargor). Os produtores pre-
vêem que a gama aumente até o final do
ano,sempresobabatutadomestre-cerve-
jeiroMathiasReinold.Oprojetomais ime-
diato é o engarrafamento da produção,
que será vendida na versão long neck.

No geral, os jurados a conside-
raram bastante equilibrada. “Os
saboressãomaduros, intensose
firmesnaboca,combelapersis-
tência”, afirmouManoelBea-
to,sommelierdoGrupoFasa-
no. “Ela é saborosa e refres-
cante, com bom equilíbrio
entre malte e lúpulo”, ava-
liou Eduardo Passarelli, do-
no do blog Edu Recomenda!
(www.edurecomenda.blogs-
pot.com).
Miguel Icassati, editor do

núcleo de Cidades da Veja e
donodoblogBoteclando (ve-
jasaopaulo.abril.com.br/red/
blogs/boteclando), porém,
fez ressalva: “Falta ainda um
pouco mais de corpo.” Dinho
Luiz, repórter de bares do
Guia doEstado, observou que
aespumanãoresistiupormui-
to tempo.●
Cotação: 259 pontos

NORBERTO
D’OLIVEIRA
–Sócio
do bar
Frangó

EDUARDO
PASSARELLI –
Cervejólogo,
dono do
blog Edu
Recomenda!

QUEMFORAMOSJURADOS

Observebem,percebaosaromas.Esódepoisbeba
Das 10 cervejas degustadas,
apenas aDanaBier Cecília La-
ger não usa a denominação pil-
sen.Mas seu produtor, João
Gonçales, diz que ela temomes-
moprocesso produtivo do esti-
lo. A ColoradoCauim, por sua
vez, usa a denominação,mas é
pilsen comadição demandioca.
Para avaliar as produções arte-
sanais, oPaladar pediu aos jura-
dos que se baseassemnos crité-
rios usados pelaBeer JudgeCer-
tificationProgram (BJCP), enti-
dadenorte-americana que, co-
modiz o nome em inglês, forma
“juízes” para concursos de cer-
veja. A pilsen, em linhas gerais –
pois oBJCP admite variedades
alemãs e daBoêmia (República
Checa) –, é uma cerveja de bai-

xa fermentação (lager), de cor dou-
rada, brilhante, comespumabran-
ca, de alta formação e duração.
No aroma, deve-se perceber com
clarezaomalte (que passa impres-
sãode umbiscoito) e lúpulo. No
sabor, alémdesses dois itens ain-
da deve aparecer umamargor que

varia de baixo amédio.Munido
dessas informações, cada jurado
recebeu uma ficha comcinco
itens para análise, comnotas que
totalizavam50pontos.

● APARÊNCIA
Cor e brilho do líquido, duração,

cor e textura da espuma. A
avaliação se faz pela observação.
Pelo BJCP, as notas do item varia-
vamde zero a 3 pontos.

● AROMA
Presença demalte, lúpulo e ou-
tros aromas. As notas atribuídas

variamde zero a 12.

● SABOR
Presençademalte, lúpulo, fermen-
to e gosto final que a cerveja deixa
na boca. É o principal critério, com
notas que variamde zero a 20.

● SENSAÇÃO NA BOCA
Neste item, são avaliados o cor-
po da cerveja (denso ou “agua-
do”), carbonatação ou presença
de gás carbônico no líquido, “ca-
lor” gerado pelo álcool (não é
padrão das pilsens, mas de ou-
tros estilos), cremosidade, etc.

● IMPRESSÕES GERAIS
Comnotas que variamde zero a
10, representa a “marca” que a
cerveja, comoum todo, deixou

nos sentidos do degustador.
Devido à diferença de forma-

to das garrafas – o que poderia
permitir a identificação demar-
cas –, optamos por servir cada
cerveja àmesa de degustação
direto nas tulipas, ao invés de
embrulhar os vasilhames em
papel alumínio. Entre umacerve-
ja e outra, eramservidos água e
pão, para limpar o paladar. As
dez cervejas foramservidas em
ordemaleatória. A saber: Baden
BadenCristal, Backer Pilsen,
Barley, DadoBier Original, Ei-
senbahnPilsen, Colorado
Cauim,Bamberg Pilsen, Cidade
Imperial,Mistura ClássicaPil-
sen eDanaBier Cecília Lager.
(Omodelo da ficha de avaliação
está emwww.estado.com.br)

MIGUEL
ICASSATTI
–Editor
do Núcleo
Cidades
da ‘Veja’

MANOEL
BEATO–
Sommelier
do Grupo
Fasano

CARLOS
FERREIRA
LIMA–
Colunista
de chope
do
‘Divirta-se’

DINHOLUIZ
–Repórter
de bares do
‘Guia do
Estado’

Critériosdeavaliação

Nacerveja tomadaàscegas,averdade

SABOROSA E
REFRESCANTE

RITUAL –Esqueçaosamendoinseaconversa: naprova, concentração, pãoeáguapara limparopaladar

COMOUMEXPERT –Antesdesaborearsuacerveja, façaumapausa: sintabemoaromaeobserveacoloraçãoeaconsistênciadocolarinho

1º

Todo mundo aceita que vinho
seja motivo de degustações
sérias, com as pessoas concen-
tradas, apenas sussurrando,
girando suas taças e dizendo
coisas para iniciados como
“aromas de frutas roxas super-
maduras”. Mas cerveja? Nos-
sa ligeira companheira de bo-

teco normalmente não sofre
exames atentos e é engolida
sem maiores pensamentos.
Na prova realizada pelo Pala-
dar, o que se viu foi mais esme-
ro com os detalhes do que em
muita degustação de vinho.
A iniciativa é antes de tudo
um convite para que os leito-

res experimentam mais atenta-
mente o que andam tomando.
Pois é na degustação às ce-
gas, em que vale o que está no
copo e não os rótulos ou a fa-
ma do produto, que aparece a
verdade. Os degustadores se
surpreenderam com os resulta-
dos, descobrindo virtudes e

apontando defeitos que desco-
nheciam. É um bom exercício
e fica a sugestão: compre as
cervejas que gosta, ponha en-
tre elas as que acha ruins,
cubra as garrafas e prove com
os amigos. No mínimo, alguma
coisa se aprende. E é diverti-
do. ● LUIZ HORTA

FOTOS:MARCELO BARABANI
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6.

No ranking artesanal, boas notas

5.

Asdezcervejasavaliadasatingi-
ram, juntas, 2 mil pontos em 3
milpossíveis,ou66,67%–média
6,7. Só duas ficaram abaixo de
150pontos.Vejaondeachá-lase
os preçosmédios de varejo (em
bares,tendemasermaiscaras):

● Bamberg – NoBarAnhanguera
(3368-2771) e na própria fábrica
(15) 3242-7685. www.cervejaria-
bamberg.com.br. R$ 5,60
● Colorado –Distribuída pela On
Trade (5531-7301). www.cerve-
jariacolorado.com.br. R$ 9
● Eisenbahn – À venda em gran-
des redes de supermercados.
www.eisenbahn.com.br. R$ 2,99
● Dado Bier – Distribuída pela
Bier&Wein (5643-8584).www.es-
peciaisdadobier.com.br. R$ 5,80
● Cidade Imperial – Distribuição
daOnTrade (5531-7301).www.
choppimperial.com.brR$4,80
● Backer - Distribuídapela Flo-
wersGarden(5515-3716).www.ba-
cker.com.br.R$3,98
● Baden Baden – Em supermer-
cados e empórios. www.baden-
baden.com.br. R$ 7,30
● Dana Bier – 4192-4422 ou
www.danabier.com.br. R$ 13
● Barley e Mistura Clássica –
Anhanguera (3368-2771), aR$
4,90eR$7,60.www.barley.com.
br ewww.misturaclassica.com.br.

4.

No panorama geral, bons resultados confirmam: a expertise cervejeira fora das grandes
indústrias desenvolve-se rapidamente em várias regiões do país. Veja como se saíram
as pilsens, cervejas escolhidas para esta degustação, e saiba onde encontrá-las

3.

3. AMENDOIMCROCANTE
–Tentecomerumsó
(depois conte como)

Comome-
nor teor al-

coólico entre os
concorrentes –
3,8%–, a pilsen
produzida pela
cervejaria artesa-
nal de Camposdo
Jordão – compra-
da recentemente
pela Schincariol –
foi considerada
pelamaioria dos
juradosmuito suave. “Falta um
poucomais de intensidade aromá-
tica e força na textura”, disseBea-
to. “Passa rápido pela boca”, ava-
liou Icassati. Para Passarelli, a cer-
veja é suave,mas refrescante.

● Cotação: 192 pontos

4.MIX DECOGUMELOS –
É ótimo com shoyu e
wasabi

5. CASTANHA-DO-PARÁ
–Temperadacom
(muito) alho e sal

6. BOLINHADEWASABI
–Sea1ª épicante, na
20ª você nem lembra

1. AMENDOIMCOM
PIMENTA –Picante,de
leve. Também com
cebola

2. BISCOITODEALGAE
ARROZ –Salgadona
medida certa, parece
sushi

Ao‘derrubar’umapilsen,useopetiscocerto
AchefTatianaSzelesachounoMercadãoenaLiberdadeos tira-gosto ideaisparaacompanharacerveja leve

Aprodução
deCapela de

Santana (RS),
com4,7%de teor
alcoólico, sur-
preendeu os de-
gustadores–nega-
tivamente. Para
três dos jurados,
ela apresentou
aroma frutado,
lembrandobana-
na – característica
de umacerveja de trigo.
“Há alguns bons sabores caracte-
rísticos,mas dominamosmenos
agradáveis”, afirmouBeato. A es-
puma também foi considerada
poucoduradoura.

● Cotação: 132 pontos

Durante a avaliação, uma das
garrafas daMisturaClássica
servidas noAnhanguera esta-
va coma validade vencida –
fato que não pudemos igno-
rar, já nodecorrer daavalia-
ção, e pelo qual fazemos
mea-culpa.
Alguns dos jurados aponta-
ram, emsuas avaliações,
efeitos decorrentes da oxi-
daçãoda cerveja, emespe-
cial na análise dos aromas.
Também foi indicada baixa
carbonatação, que “tirou o fres-
cor”, segundoPassarelli, e dei-
xou a cerveja “pesada”, de acor-
do comDinho. Para que isso
nãogerasse distorções no resul-

tado, a bebida ficou fora do
ranking de notas.
Mesmocomoproblema,
entretanto, a pilsen doRio,
com4,2%de teor alcoóli-
co, obteve 192 pontos,
marca que a conduziria ao
sétimo lugar, emempate
comaBadenBadenCris-
tal. E, descontados esses
aspectos, aMisturaClássi-
ca, deVolta Redonda, re-
cebeu avaliações positi-

vas. “Umpouco pesada,
apesar de ter personalidade”,
afirmouBeato. “O aroma revela
oxidação,mas tambémmalte
pronunciado e lúpulo frutado”,
disseNorberto.

O equilíbrio foi a
principal caracterís-

tica atribuída à pilsen da
cervejaria deBlumenau,
com4,8%de teor al-
coólico. “Boa cerveja,
combombalanço en-
tremalte e lúpulo”,
avaliou Passarelli, que
deu notamáxima no
quesito aroma. “Tem
umodor típico edelica-
do de pilsen”, anotou
Icassati. “Agradável, com
frescor acentuado”, escreveuNor-
bertoD’Oliveira emsua avaliação
geral. Para ele, a cerveja teve boa
carbonatação. “Mas perdeu em
sabor no final.”

● Cotação: 224 pontos

A cerveja deRibei-
rãoPreto, que le-

vamandioca emsua
composição e tem
4,5%de teor alcoóli-
co, surpreendeu os
jurados.Manoel Bea-
to eMiguel Icassati
apontaram lembran-
ça de amendoimno
sabor. “Corpo agra-
davelmentemarcan-
te com sabores tos-
tados instigantes”, es-
creveuBeato. Dos seis jurados,
cinco deramnotamáxima à apa-
rência da cerveja. “Dourada, clara,
límpida, boa espuma”, anotou
EduardoPassarelli.

● Cotação: Em300pontos, 248

Apilsen damicro-
cervejaria gaúcha

demesmonome, com
4,5%de teor alcoólico,
criou um“consenso”
entre os degustadores.
Todos a acharammui-
to seca no final. “Ela
perde umpouco por
deixar a boca seca de-
mais no final de degus-
tação”, afirmouDinho
Luiz. Os jurados, po-
rém, tambémaponta-
rampontos positivos. Passarelli
citou um “bomamargor de lúpu-
lo” e “bomaroma”. ParaBeato,
apesar do “travo” no fim, o sabor
tem“ótima vivacidade”.

● Cotação: 210 pontos

Produzidaem
Petrópolis (RJ),

deonde tira seuno-
me, a cerveja apre-
sentouaroma fruta-
do, segundoquatro
dosseis jurados. “A
esterificaçãoestá
foradopadrãodo
estilo”, afirmouPas-
sarelli. “Fora isso,
porém,éumaboa
cerveja.”CarlosLi-
maelogiouogosto final
eocorpodacerveja. Dinhoafir-
mou: “Osabor evolui nabocaedá
vontadedebebermais.”ParaBea-
to, porém, “faltouequilíbrio”. “Eela
temcerta asperezanaboca.”

● Cotação: 203pontos

Giovanna Tucci

Tatiana Szeles adorou passar
umano trabalhando emum res-
taurante de Salvador. Mas, ape-
sardeterapreciadoascoreseos
temperosdacapitalbaiana,assu-
me: estava doida pra voltar à vi-
da de paulistana urbanóide. Há
ummês,retomouosantigoshábi-
toscomfacilidade,porémmante-
veemsuarotinaumapráticaque
aprimorou na Bahia – apreciar
umaboacerveja.
A convite do Paladar, a chef
garimpou, noMercadoMunici-
pal e nobairro daLiberdade, os
petiscosquecombinassemcom
pilsens ao estilo das que foram
avaliadas. “Como ela não tem
um alto teor alcoólico, o ideal é
escolher comidasmais leves. A
carne de porco, por exemplo,
tem um sabor tão acentuado
que provavelmente vai escon-
der o gosto da cerveja”, explica
Tatiana.Parao“menu-degusta-
ção”, em seu apartamento, em
Pinheiros, ela encheu os poti-
nhosdeaperitivocompistache,
macadâmia, castanha-do-pará

com alho e sal, castanha de ca-
ju, bolinha de amendoim e boli-
nhadewasabi–estaúltima,qua-
seacabaantesmesmodeser fo-
tografada.
Paraquem, comoTatiana, fã
da cozinha oriental, saliva por
umaalga,daquelasbemcrocan-
tes, umadica: “NoMarukai, vo-
cêcompraalgasjáfatiadasede-
liciosos biscoitos feitos de alga
e arroz.” Outra boa opção é to-
marapilsencomo“mixdecogu-
melos”, um prato com shitake,

shimeji e champignon fritos,
temperados com wasabi e mo-
lho shoyu.
“Ah, e temumpetisco que vai
superbemcomcerveja:sojafres-
ca frita, servida com curry. Fica
demais”, indica a chef. Oproble-
ma,nestaépocadoano, éencon-
trar a bendita soja fresca nos
mercados.A repórter achouum
resto na estante do Marukai e
tentou,semsucesso,encontrá-la
em outros pontos da Liberdade.
Desistiu de vez quando pergun-
tou a uma senhora japonesa se
não eramesmo possível achar o
produto em algum lugar. Em
tomdeadvertência,asenhorare-
petiu: “Não é época, e se não é
época, não tem.” Mas cerveja e
salgadinhosempretem.Compli-
cado mesmo é beber sem belis-
car, ou beliscar sem beber – e
nós,claro,vamos“dificultar”sua
vida. Abaixo, saiba onde encon-
trarasmelhorescomidinhas.●

● Marukai – R. Galvão Bueno,
34, 3341-3350. ● Mercado Mu-
nicipal – Banca do Ramon, Rua
B, Box 7, 3228-4622.

Três dos jura-
dos apontaram

que a artesanalmi-
neira, com4,8%de
teor alcoólico, tinha
doçuramarcante no
sabor. Norberto des-
creveu a sensação
na boca criada pela
Backer como“adoci-
cado persistente e
combaixa carbona-
tação”. “Poderia ter
mais equilíbrio como lúpulo”, dis-
se Passarelli. ParaBeato e Icassa-
ti, apesar do “ataque” inicial no
sabor, no gosto final a cerveja per-
de em força. Dinho a classificou
como“perfeita para praia”.

● Cotação: 195 pontos

Oquemais
chamouaaten-

çãodos jurados na
produçãodeAldeia
daSerra, com5%
de teor alcoólico,
foi o lúpulo. “No
aroma, ele é dema-
siado. E o sabor
temamargor exage-
rado, o que deixa a
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